
Informativo Semanal sobre Tendências de Mercado No 702

Em outubro o complexo sucroalcooleiro teve uma alta de

34,70% no volume de exportações [3,01 milhões de toneladas

de 2017 contra 2,23 de 2016], sendo que o açúcar teve uma

alta de 32,07% [2,88 milhões de toneladas contra 2,18 de 2016]

e o etanol uma alta de 131,85% [122 mil toneladas de 2017

contra 53 de 2016] nos volumes de embarques.

Apesar da alta em termos de volume, o preço médio do

setor apresentou baixa no mês sendo que, no complexo como

um todo, houve um decrescimento de 8,54% [US$/ton 372,43

em 2017 contra US$/ton 407,23 em 2016]. Somente por parte

do açúcar o decrescimento no preço médio foi de 10,30% [US$/

ton 357,71 em 2017 contra US$/ton 398,80 em 2016] enquanto

que no etanol a queda foi de 4,11% [US$/ton 720,52 em

2017 contra US$/ton 751,38 em 2016].

Apesar disto o fluxo de receitas do setor acabou

crescendo 23,19%  [em função do aumento da

quantidade exportada que compensou a queda no preço

de embarque pelo segundo mês consecutivo] chegando

a US$ 1,121 bilhão contra US$ 910 milhões do ano

anterior. O açúcar teve uma alta também de 18,46% nas

receitas atingindo US$ 1,031 bilhão, contra US$ 870

milhões do ano anterior, enquanto que o etanol avançou

122,33% chegando a US$ 88 milhões, contra 40 milhões

do mesmo mês do ano anterior.

Com isso o volume acumulado do setor complexo

sucroalcooleiro chega a 25,59 milhões de toneladas, com

uma alta de 1,90% frente ao acumulado até o mesmo

momento do ano anterior em 25,12 milhões. Somente pelo

açúcar o montante chega a 24,59 milhões de toneladas, com

alta de 3,55% frente ao volume de 23,75 milhões do ano anterior,

juntamente com uma queda acentuada de 27,57% sobre o etanol,

com um montante acumulado de 975 mil toneladas, contra 1,346

milhão de toneladas do ano anterior.

Pelo lado do fluxo financeiro o setor acumula US$ 10,62

bilhões, com alta de 17,02% no acumulado do ano contra 9,07

milhões acumulados durante o mesmo momento do ano

anterior. Pelo lado do açúcar o fluxo de receitas acumuladas

chega a US$ 9,91 bilhões, alta de 20,35% frente ao volume de

US$ 8,24 milhões até o mesmo momento de 2016 enquanto
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Os dados mais atualizados sobre as exportações

de açúcar bruto, refinado e processado

disponibilizados pela Secretaria de Comércio Exterior

(Secex) para a Índia mostraram a reversão do

movimento  de queda da demanda da Índia do mercado

internacional, inclusive o brasileiro em um cenário de

possível intensificação da demanda interna que ocorre

em um contexto de recuperação elevada dos canaviais

locais em função de fortes chuvas de Monções

registradas nos meses anteriores.

Em outubro foram exportadas 262,94 mil toneladas

da commodity, um volume 8,16% superior as 243,10 mil

toneladas exportadas no mesmo mês do ano anterior. Na

margem a situação se inverte, com um recuo de 27,45% frente

ao volume embarcado de 362,43 mil toneladas observado no

mês imediatamente anterior. No acumulado do ano as

exportações de açúcar para a Índia somaram 2,04 milhão de

toneladas, com uma alta de 2,98% frente ao volume de 1,98

milhão toneladas acumulada até o décimo mês do ano passado.

A expectativa da SAFRAS & Mercado é que ao longo de

2017 sejam exportadas 2,20 milhões de toneladas da commodity

para a Índia que deve representar uma baixa de 9,97%

em comparação com o volume de 2,44 milhões

exportado ao longo de 2016. Logo, o volume

acumulado atual se mostra 4,59% abaixo da

expectativa da SAFRAS & Mercado para este o ano e

ainda 26,91% abaixo do que fora exportado para o

bloco ao longo do ano passado.

Olhando para o preço médio de exportação vemos

que, em outubro houve uma oscilação ao redor de

US$/ton 327,77, um valor 12,48% inferior ao preço

que, pelo lado do etanol, o montante atinge 693 milhões, com

queda de 16,24% frente ao fluxo de US$ 827 milhões acumulado

até o mesmo momento do ano anterior.

Exportações de açúcar para a Índia
sobem 8% em outubro

Os ganhos de outubro em termos de volume indicam a

reversão, ainda que momentânea, da tendência de baixa nos

embarques ao país vistos ate setembro.
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médio de US$/ton 374,50 observado no mesmo

momento do ano anterior.

Na margem a situação se repete com uma baixa

de 4,87% quando comparamos com o preço de US$/

ton  344,57 observado no mês imed ia tamente

anterior. No acumulado de 2017 o preço médio de

embarque oscila ao redor de US$/ton 399,22 que

aponta para uma aceleração de 18,87% frente ao

valor médio de US$/ton 335,86 observado durante o

mesmo momento de 2016.  A expectativa da SAFRAS

& Mercado é de que ao longo de 2017 o preço médio

por tonelada oscile em US$ 400,00 o que deve

significar uma alta de 13,83% frente a média fechada de

2016 em US$/ton 351,41. Com isto os preços correntes de

outubro se mostram 0,19% abaixo da estimativa da SAFRAS

para o final do período.

Sob uma ótica de longo prazo, podemos notar que o valor

médio de negociação de outubro, se mostra 9,12% abaixo da

média dos últimos cinco anos no mesmo período, que

atualmente oscila em US$/ton 360,68. Já, o preço médio

acumulado de 2017 se mostra 9,12% abaixo da média dos

últimos cinco anos acumulada no mesmo período de referência.

A própria média dos últimos cinco anos para o mesmo período

teve uma baixa de 0,63% entre setembro e outubro, passando

de US$/ton 362,96 para US$/ton 360,68.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 796,57 milhões,

um valor 15,88% acima do visto durante o mesmo momento do

ano anterior. Somente em outubro o fluxo fora de US$ 86,18

milhões [-5,34% no ano e -30,99% na margem]. A expectativa

da SAFRAS & Mercado é que ao fim de 2017 o valor acumulado

chegue a US$ 880 milhões, ficando 0,49% acima dos números

de 2016.

Fila de nos portos do país cai
34% no mês até a terceira
semana de novembro

Em  rec ente  re la tó r io  de  L ine -Up,  a  agên c ia  de

fretamento marítimo Williams informou que  até o dia 14

de novembro, encontram-se programados  para embarque

nos portos brasileiros cerca de 832,06 mil toneladas ,

volume  50%  abaixo do observado no mesmo momento

do mês anterior.

Do total de navios ancorados 15 estão em Santos, contra

26 da semana anterior [-42,31%], 13 estão em Paranaguá,

contra 10 da semana anterior [+30,00%] e 2 em Suapé, contra

2 da semana anterior. Neste sentido, o porto de Santos

concentra 50,00% dos navios atracados ou em espera para o

embarque de açúcar dos portos brasileiros. Na semana

anterior este mesmo porto concentrava 73,18% das

embarcações do setor, enquanto que Paranaguá concentra

43,33% dos navios na fila de embarque, sendo que na semana

anterior, este porto concentrava 21,05% dos embarques. O

porto de Suapé concentra cerca de 6,67% dos navios
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agendados para embarques nos portos brasileiros contra

7,32% da semana anterior.

Em comparação com o mesmo momento da semana

anterior, no total dos portos, podemos observar uma baixa de

26,83% frente a quantidade de 41 navios observados na fila

para embarque até então. Analisando em termos mensais,

existe, na terceira semana de novembro, uma queda de

34,78% no número de navios contra 46 observados no mesmo

período do mês anterior. No ano temos uma queda de 30,23%

frente ao montante de 43 embarcações aguardando para

exportar açúcar ao longo do da costa brasileira no mesmo

momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 832,06 mil toneladas

de açúcar. Deste montante 85,92% são de VHP, ou 714,96 mil

toneladas [na semana passada a concentração era de 90,22%].

O restante está concentrado em refinado com 45 Icumsa, com

12,56 mil toneladas, ou 1,51% do total. Na semana anterior a

participação deste produto era de 3,48% e cristal com 150

Icumsa com 104,53 mil toneladas ou 12,56% do total do volume

agendado para embarque. Na semana passada este porto

concentrava 6,30% dos embarques.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 34,07% abaixo do que estava agendado na semana

anterior. Naquele momento 1,262 milhão de toneladas

estavam programadas. Em comparação com o mês anterior

a queda é de 50,47% quando comparamos com o volume

agendado até então de 1,680 milhão de toneladas. No ano o

volume programado até a terceira semana de novembro está

40,95% abaixo do que estava agendado até o mesmo

momento  do ano passado, quando os embarques

programados chegavam a 1,409 milhão de toneladas. Santos

representa agora 58,39% dos embarques [com 485,81 mil

toneladas de toneladas], contra 73,18% da semana anterior.

Paranaguá com seu fluxo agendado de 333,68 mil toneladas

representa 40,10% dos embarques, contra 21,05%, da

semana anterior. Suapé  representa 1,51% do volume total

agendado nos portos brasileiros contra 2,30% da semana

anterior.
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